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Portos capixabas,
nossa maior riqueza
Em todo o mundo os portos são áreas estratégicas, portas

de entradas para o comércio internacional e promoto-
res de desenvolvimento socioeconômico. Por conta dis-

so, são merecedores de constante atenção, com políticas espe-
cíficas, planejamentos de curto, médio e longo prazos, manu-
tenção e expansão da infraestrutura e forte ação comercial.

Também são respeitados e re-
conhecidos como atividade eco-
nômica relevante e necessária,
eficientes elos com outros mer-
cados e importantes geradores
de emprego e renda.

Porém, assim como acontece
em todo o País, no Espírito Santo
a percepção que se tem do setor
não é bem essa. A maioria dos ca-
pixabas desconhece a relevância
de seus portos, apesar da vocação
natural do Estado para o comér-
cio internacional, com seus 417
km de costa e sete instalações
portuárias, entre públicas e pri-
va d a s.

Possuímos o maior
complexo portuário
nacional com movi-
mentação de 40,1 mi-
lhões de toneladas de
cargas e participação
no comércio brasileiro
de 4,13% (dados de
2015). Mas, ao contrá-
rio de outros países,
não temos uma cultura
portuária. Na Grande
Vitória, fora quem está direta-
mente envolvido com a atividade,
é baixa a interação com os portos.
Há pouca divulgação sobre o que
acontece por “detrás das suas
grad es” e quando isso acontece,
prevalecem as críticas em detri-
mento de seus muitos valores.

Até mesmo sobre o Porto de
Vitória (instalações de Vitória,
Capuaba, Paul, São Torquato e
Flexibrás) paira grande desco-
nhecimento. Alguns até sabem
que, em 2015, foram movimenta-
das 6,2 milhões toneladas de car-
gas, mas poucos entendem o que
isso representa e seus reflexos
positivos. Outro agravante é o al-
to grau de fisiologismo, fruto de
um modelo político ultrapassa-
do, que interfere na gestão dos
órgãos vinculados ao comércio
exterior e colabora com a inefi-
ciência na solução dos entraves e
superação dos desafios.

Especificamente no nosso seg-

mento, o de operadores portuá-
rios – empresas qualificadas para
operações de carga e descarga nos
navios - temos desenvolvido es-
forços para ampliar a presença da
atividade na pauta da sociedade.

Com essa proposta e a de man-
ter uma articulação mais firme
frente aos interesses do setor foi
que fundamos a Associação dos
Operadores Portuários do Espíri-
to Santo, AOPES.

Em 2015, nossas empresas, no-
tadamente as que operam em
berços públicos administrados
pela Codesa, foram responsáveis

por 49% das cargas
movimentadas no Por-
to de Vitória e 64% das
embarcações que fre-
quentaram o porto, in-
cluindo granito, gra-
néis sólidos, ferro gusa,
cargas projeto, produ-
tos siderúrgicos, veícu-
los e muitos outros.

Mas, podemos ofere-
cer muito mais, desde
que mudanças ocor-

ram com maior velocidade, solu-
cionando os problemas graves de
infraestrutura, adequação da ad-
ministração portuária, legislação,
dentre outros gargalos que tanto
prejudicam a nossa economia,
especialmente em tempos de alta
c o m p e t i t i v i d a d e.

É vital que toda a sociedade or-
ganizada reveja seus objetivos e
centralize seus esforços rumos à
real modernização dos nossos
portos, com políticas e regras
transparentes, pautadas na meri-
tocracia, para que possamos com-
petir com portos mais avançados
em termos de tecnologia e efi-
ciência. Muitos capixabas podem
até não ter se dado conta, mas esta
pauta é prioridade. Nossos portos
são nossa maior riqueza.

Nilo Martins de Cunha Filho é
presidente da Associação dos
Operadores Portuários do Espírito
Santo (Aopes)
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MAIS VACINAS
O governo do Estado espera para hoje o

recebimento de mais 150 mil doses de va-
cina contra a gripe H1N1, também conhe-
cida como supergripe, pelo seu nível de
f ata l i d a d e .

Na próxima semana, já deverão ser uti-
lizadas para retomada do processo de va-
cinação em postos, atendendo o público
prioritário, como idosos, crianças e ges-
tantes que ainda não conseguiram ser
at e n d i d o s .

BALEADO POR LADRÃO
Um comerciante, de 50 anos, tentou se-

gurar um ladrão e acabou levando um tiro
no abdômen, no bairro Novo Horizonte, na
Serra. O crime aconteceu dentro da pada-
ria da vítima momento em que clientes es-
tavam no local.

A reação ocorreu quando o criminoso
colocou uma arma na cabeça da filha do
comerciante. É mais um crime que mostra
a insegurança no comércio, alvo de muitas
ações de assaltantes na Grande Vitória.
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